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Difração em Múltiplas Fendas

Rede de Difração (N Fendas)
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Várias fontes que contribuem para produzir picos de interferências estreitos.

A razão entre o espaçamento d entre as fendas e o comprimento de onda  e m, 
controla o valor de sen (0-1)!
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Difração de raio-X

Raios-X: Na ordem de 1 Angstrom (0,1 nm)

Ou seja, para que seja observado difração (interferência), dimensão do objeto (d) deve ser 
pequena, na ordem de alguns Angstroms até nm!

Num cristal temos uma rede cristalina cuja rede tem dimensão da ordem das ligações 
atômicas: 4-6 Angstroms.

No lugar de fendas, num cristal temos planos que refletem a luz  



Raios-X: Na ordem de 1 Angstrom (0,1 nm)

Raio-X: Monocromático?

Lembre-se que para observar interferência e difração de forma mais fácil a fonte de luz tem 
que ser monocromática



Difração de raio-X

Rede cristalina é tridimensional, composta de vários planos sobrepostos, que formam 
diferentes famílias de planos



Difração de raio-X

A interferência ocorre devido às múltiplas reflexões nos vários planos igualmente 
espaçado de d
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Lei de Bragg

Fator 2 é devido a ida e volta



Difração de raio-X

Um cristal é tridimensional 



Difração de raio-X

Método do pó (Laue): Vários monocristais randomicamente distribuídos



Difração de raio-X



Radiação Sincrotron

Sirius: Campinas

Fonte de luz intensa do UV ao raios-X
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Radiação Sincrotron

Luz muito intensa e amplamente sintonizável:

Uso de monocromador para sintonia

Fluxo alto permite resolver estrutura mais rapidamente

Ampla sintonia permite estudar cristais de várias dimensões (proteínas)

Etc. 

Fonte de luz intensa do UV ao raios-X


